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Objetivo
Conhecer o perfil e situação de trabalho e renda dos egressos da primeira turma 
do Bacharelado em Administração Pública, do  Programa Nacional de Formação 
em Administração Pública, bem como a percepção dos mesmos sobre o curso.

Meio utilizado
Google forms

Total de egressos
20

Participantes
13  (65%)



Dados Cadastrais



Dados Sociodemográficos
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Dados Sociodemográficos
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O desejo de ingressar no serviço público

Trabalhava no serviço público e não tinha a formação adequada

Possibilidade de conciliar o trabalho com os estudos

Gratuidade do curso

Desejo de possuir um diploma de curso superior

Necessidade de me manter atualizado

Possibilidade de melhoria salarial

Possibilidade de promoção no trabalho

A flexibilidade do EaD (liberdade de estudar a qualquer momento e em qualquer lugar)

2.14 Assinale quais fatores o levaram a fazer o Curso Bacharelado em Administração Pública, EaD?

13 responses
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Considerações Finais

• A Universidade Federal do Maranhão aderiu ao PNAP em 2010 com autorização para oferta de 50
vagas do bacharelado em Administração Pública no polo de Porto Franco. 20 alunos concluíram o
curso em 2015, que, naquela época, foi avaliado pelo SINAES com Conceito de Curso (CC) igual a
quatro, numa escala cuja pontuação máxima é cinco.

• A pesquisa realizada pela coordenação do curso com 13 egressos revelou que a maioria (61,5%) é
do sexo feminino, possuem idade entre 26 e 40 anos (69,3%) e são solteiros (61,5%), cursaram o
segundo grau em instituição pública de ensino (84,6%) e que 30,8% já haviam concluído outra
graduação anteriormente. Após a conclusão do curso, 46,2% cursaram e concluíram cursos de
especialização latu sensu. Quanto ao nível de escolaridade dos pais, a maioria possui apenas o
fundamental incompleto, confirmando a situação precária da educação no Maranhão.

• A maioria respondeu estar empregada (84,6%) em instituições públicas (45,5%) ou em empresas
privadas que prestam serviços para instituições públicas (36,4%). Um dos desempregados
informou estar aposentado e sem interesse de procurar nova ocupação e o outro estava
estudando para fazer concurso público. Os dados são muito relevantes quando a taxa de
ocupação na região é de 10,8%, indicando que a graduação no Curso de Administração Pública
pode ter sido um diferencial na conquista ou manutenção do seu posto de trabalho.



Considerações Finais

• Quanto ao grau de satisfação em terem feito o curso, 53,8% indicaram que o curso superou as
expectativas e os demais que atendeu plenamente as expectativas. Situações decorrentes da
graduação em administração Pública na vida dos egressos como melhoria no desempenho
profissional, aumento salarial, promoções etc., confirmam a qualidade do curso.

• Administrar o tempo de dedicação aos estudos (53,8%) e conciliar trabalho e estudos (38,5%)
foram as principais dificuldades apontadas pelos alunos. Quanto ao local preferencial de acesso à
internet para cumprir as atividades, 46,2% apontaram o trabalho e 30,8% o Polo de Apoio
Presencial.


